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Quatro experimentos foram conduzidos para avaliar os efeitos de 
adjuvantes, volumes de calda, qualidade das águas de diferentes fontes e 
concentrações de sais, na eficácia do herbicida glyphosate. Os adjuvantes 
testados foram sulfato de amónio, fosfato monoamônico, uréia e surfactante 
(mistura de isooctil fenóxi polietoxi etanol e dioctil sulfonato de sódio). Os 
ensaios foram realizados na ESALQ/USP, Piracicaba-SP. O efeito dos adjuvantes 
e volumes de água foram testados em casa-de-vegetação, usando como planta 
teste C. rotundus-, sendo que, os experimentos sobre o efeito dos sais e fontes de 
água foram conduzidos em ambiente não protegido, usando sorgo granífero. 
Verificou-se que o sulfato de amónio (2% p/v) aumentou significativamente o 
controle da planta, sendo possível reduzir a dose de 1,44 kg/ha pela metade com 
a mesma eficácia, o mesmo ocorrendo com a uréia (2,00% p/v). Entretanto, o 
fosfato monoamônico não causou aumentos significativos e o surfactante reduziu 
a eficácia, sobretudo das doses mais baixas do herbicida. A redução do volume de 
calda de 300 para 150 L/ha aumentou a eficácia da dose mais baixa do 
glyphosate (0,36 kglia). Os sais de cloreto de cálcio, cloreto de magnésio, 
bicarbonato de sódio, sulfato ferroso, e sulfato de zinco reduziram 
significativamente a eficácia do glyphosate. O sulfato de amónio e fosfato 
monoamônico superaram o efeito antagônico dos sais, com exceção do sulfato 
ferroso. Das fontes de água testadas, somente a água subterrânea diminuiu 
significativamente a eficácia do glyphosate, devido a alta concentração de sais.

Glyphosate = Roundup.
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